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"DEI-VOS O EXEMPLO".

- A forma criativa de enfeitar a Igreja (flores, toalhas,
pães, jarras transparentes com vinho) dá o tom festivo
da celebração. A igreja poderá permanecer na penum-
bra com velas acesas e poderá ter diversos castiçais es-
palhados pela igreja. Pode-se colocar uma música de
fundo para ajudar a criar o clima de oração. Para o
acendimento das velas do altar, cantar o refrão: "Eu vos
dou um novo mandamento..." nº 794 repetidas vezes.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Nesta noite
santa, iniciamos o Tríduo Sagrado. Como Igreja
reunida, celebremos o maior mistério de nossa fé: a
paixão, morte e ressurreição de Jesus. Cantemos.

02. CANTO
Escolher entre os números 790 a 793.
- Na procissão vai o crucifixo ladeado por velas e o
Lecionário. Em seguida os leitores, ministros e o diri-
gente. Se acharem por bem, os participantes do Lava-

Pés entram na procissão atrás o Lecionário, à frente dos
leitores.

03. SAUDAÇÃO
D. Celebrando em comunidade a Ceia Pascal de
Cristo façamos o sinal da cruz: Em nome do Pai e
do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Nesta noite, renovamos nosso propósito de re-
fletir sobre o mandamento do amor. O mistério
eucarístico somente poderá ser entendido na dinâ-
mica do serviço. Onde não há um desejo sincero
do seguimento e do serviço a Cristo na pessoa do
próximo, não há verdadeira celebração da Euca-
ristia. Assim, recordamos nesta noite que o mesmo
Jesus que lava os pés é aquele que se oferece em
alimento e entrega a sua vida pela salvação da hu-
manidade. Em toda vida de Jesus percebemos a
grandeza da misericórdia divina que nos acolhe e
salva.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor Jesus se entregou por nós fazendo-
se alimento para a nossa salvação. Contemplando
tão grande amor, examinemos nossa vida, reconhe-
cendo que nem sempre buscamos viver o seu man-
damento de amar o próximo. Cantemos nosso ar-
rependimento.
Senhor, servo de Deus... nº 241
D. Deus Todo-Poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Terminada a Quaresma, entramos no Tríduo



Pascal. Nele celebramos a paixão, morte e ressur-
reição de Jesus. Diante desta entrega de amor, com
o coração agradecido por tamanha dádiva, cante-
mos o hino de louvor.
Glória a Deus nos altos céus! Paz na terra...  nº
256
- Depois deste canto, os instrumentos musicais devem ser
usados com sobriedade. Com mais vigor, na Vigília
Pascal. Todos os sinos devem ficar em silêncio.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Pai, estamos reunidos para recordarmos
a Santa Ceia, na qual o vosso Filho único, ao
entregar-se à morte, deu à sua Igreja um novo
e eterno sacrifício, como banquete do seu amor.
Concedei-nos, por mistério tão excelso, che-
gar à plenitude da caridade e da vida. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Ceia Pascal dos hebreus, memorial da liber-
tação do Egito, para nós é a figura da Páscoa da
Nova Aliança. Nesta, Jesus Cristo, o Cordeiro
Imaculado, se imola por amor na Cruz. Ouçamos
atentamente.
- Enquanto se canta o refrão "Ele me amou..." n° 19
duas pessoas com vasilhas de incenso ficam ao lado da
Mesa da Palavra.

PRIMEIRA LEITURA: Ex 12,1-8.11-14
- Antes de iniciar, um catequizando da Primeira Eucaris-
tia pergunta ao leitor: "Por que esta noite é diferente
das outras?" O leitor responde lendo a primeira leitura.

L1. Leitura do Livro do Êxodo.

SALMO RESPONSORIAL: Sl 115(116)
Refrão: O cálice por nós abençoado, é a nossa
comunhão com o sangue do Senhor.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 11,23-26

L2. Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Jo 13,1-15

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Eu vos dou um novo Mandamento... nº 794

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na Quinta-feira Santa celebramos o Amor de
Jesus até o extremo, a radicalidade de sua ternura
que se faz cuidado para com a humanidade ferida.
Não é só o dia do amor fraterno, mas do amor
pleno, em todas as suas dimensões, tal como se
revelou na vida e mensagem de Jesus, culminando
neste dia através de quatro expressões:
- É Amor de Ceia, compartilhar o pão e o vinho
(Eucaristia), em gesto de comunhão aberta a todos
os homens e mulheres da terra, amor que protesta
contra a fome e marginalização de milhões de pes-
soas; É Amor de Lava-pés, ou seja, de serviço
concreto aos outros, na casa, no trabalho, nas re-
lações. É lavar os pés, dar dignidade a quem está
próximo ou distante, em gesto concreto de com-
promisso e ajuda humana; É o Amor do Novo
Mandamento, o único mandato de Jesus, que mar-
ca a identidade dos seus seguidores. É Amor que
se institui em forma de Ministério concreto de ser-
viço aos demais. Este é o dia do sacerdócio, que
não é posição de poder sobre os outros, mas um
modo de viver, acompanhando e ajudando os ou-
tros, homens e mulheres, a viverem o Reino de Deus
no amor. Jesus pede aos seus que amem, que se
lavem os pés, que se ajudem e sirvam a todos. Esta
é sua Páscoa na Quinta-feira Santa.
- Jesus, antes de se deixar no Sacramento do Pão,
desejou ardentemente cear com os seus, Ele teve
fome, desejo ardente, motivação. A mesa e a refei-
ção sempre foram lugares sagrados do pão, dos
afetos, dos desejos de relações livres, de compro-
misso, de justiça e de solidariedade vividos por Ele
durante sua peregrinação. Passando de mesa em
mesa, até se fazer alimento, numa mesa de refeição
e de festa Jesus institui a sua Páscoa.
- Podemos dizer que a mesa tem um quê de misté-
rio pascal, pois ela nos capacita para acolher o ines-
perado. Nela, o coração humano encontra repou-
so, alento, força e vigor para caminhar com sentido
de viver no mundo que o cerca, ora em sua paixão,
ora em sua morte, mas também em sua ressurrei-
ção, até que toda a Criação seja plenificada em
Deus.
- O importante é que estejamos à mesa, para que
nada seja perdido aos nossos olhos, mas sim res-
gatado, redimido pelo mistério do encontro. Mesa
criativa, solo de onde brota o alimento material,
emocional, psíquico e espiritual em suas múltiplas
formas, cores, aromas e sabores do Reino do Pão
e da Festa da Vida.
- A grande e sublime refeição foi a Última Ceia que



se apresenta como o ápice de todas as refeições
que Jesus participara com diferentes pessoas, por-
que nela desembocam as aspirações de todos os
tempos. Em nossas liturgias o altar nos recorda,
por excelência, que somos povo peregrino: para-
mos para nos alimentar na Mesa da Palavra e da
Eucaristia, mas continuamos nossa caminhada rumo
ao Reino definitivo.
- No Evangelho de hoje, Jesus revela aos apósto-
los um novo modo de ver as coisas, não a partir do
lugar dos comensais, mas a partir da perspectiva
de quem não está sentado à mesa. Fica claro que
não é normal que haja pessoas excluídas da refei-
ção, quando todos fomos criados para sentarmos
como irmãos e irmãs na mesma mesa do Pai. En-
quanto houver excluídos não será o banquete que
Jesus quis. Portanto, será necessário cair-nos na
conta da exigência de mudança para que todos os
excluídos e marginalizados possam participar. So-
mente fazendo-nos solidários na promoção e liber-
tação daqueles que não se sentam à mesa comum
poderemos realizar, na verdade, a prática do sacri-
fício de Jesus.
- Não é possível reconhecer o Corpo do Senhor
presente na Eucaristia se não o reconhecemos como
Comunidade, lugar em que alguns passam necessi-
dades. Pois, se fechamos os olhos às divisões e às
desigualdades mentimos ao dizer que Cristo está
presente na Eucaristia. Enquanto não nos mobiliza-
mos para mudar nossa sociedade, de maneira que
mais pessoas aceitem a alegria de compartilhar o
pão e a vida, faltará algo em nossa Eucaristia. Nela,
Jesus comunica o seu amor por nós: um amor tão
grandioso que nos nutre e nos faz regenerar as pró-
prias forças. Que saibamos reconhecer sempre o
Cristo presente na Eucaristia, na assembleia reuni-
da, que é seu Corpo, naquele que preside no amor-
serviço este memorial e no gesto concreto do ser-
viço aos irmãos e irmãs. A Eucaristia deve ser sem-
pre o centro da nossa vida, pois Ela é o Novo
Mandamento do Amor.

10. RITO DO LAVA- PÉS
C. Jesus lavou os pés dos discípulos e pede que
façamos o mesmo. Mais do que jogar água e enxu-
gar os pés nesta Noite Santa, o Senhor espera de
nós atitudes de serviço ao Reino. Muitos irmãos e
irmãs estão no mundo da indiferença. Servir o Rei-
no neles é viver a Eucaristia que celebramos. Can-
temos enquanto acampanhamos o gesto.
- Realiza-se o Lava-pés como a equipe preparou. Canto
n° 795 ou 796.

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Adoremos o nosso Salvador, que durante a úl-
tima Ceia com os seus discípulos, na noite em que
foi entregue, deixou à Igreja o memorial perene de
sua paixão e ressurreição. Após cada invocação
responderemos. Ó Senhor, escuta a nossa pre-
ce.
L.1 Rezemos pela Igreja, presente em todos os can-
tos do mundo, para que, vivendo sempre mais sua
atividade missionária, acolha, testemunhe e trans-
mita a misericórdia.
L.2 Rezemos por nossa comunidade, para que, vi-
vendo intensamente o amor e a concórdia, seja tes-
temunha de paz, esperança, justiça e reconciliação.
L.1 Rezemos por todos os que receberam o Sa-
cramento da Ordem, para que, alimentados pela
Eucaristia perseverem no amor ao próximo e, por
seu ministério, irradiem a bondade infinita do Pai.
L.2 Rezemos pelas famílias, para que, à semelhan-
ça do Cristo que lava os pés dos discípulos na últi-
ma Ceia, sejam lugares de diálogo, partilha solida-
riedade, reconciliação e serviço.
L.1 Rezemos pelos Catecúmenos que renascerão
pela água e pelo Espírito, para que recebam a sa-
bedoria e as virtudes divinas e compreendam mais
profundamente o Evangelho.
D. Pai Santo, vosso Filho Jesus veio para servir e
não para ser servido. Dai-nos crescer no serviço
aos irmãos, manifestando em nossas vidas o que,
no lava-pés nos foi ensinado. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A Eucaristia é sacrifício pascal e banquete de
amor. Ela nos compromete em viver seguindo o
exemplo de Jesus, fazendo de nossa vida uma con-
tínua oblação. Apresentemos nossas ofertas e
dízimo.
Onde o amor e a caridade... nº 797

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. A Eucaristia é vida! Senhor, nós vos louvamos
pela vida e vos pedimos que nos ajudeis a defen-
der a vida onde quer que estejamos. A Jesus Cristo
nossos louvores e gratidão pelo dom da Eucaristia.
Refrão: Prova de amor maior não há que doar
a vida pelo irmão. (bis)
C. A Eucaristia é força! Senhor, nós vos louvamos
e vos bendizemos porque nos sustentais com vos-
sa Palavra e com vosso Corpo e Sangue, e vos
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suplicamos: fortalecei nossa caminhada, para que
sejamos firmes e corajosos no testemunho do vos-
so reino.
Refrão: Prova de amor maior não há que doar
a vida pelo irmão. (bis)
D. A Eucaristia é amor! Senhor, nós vos rendemos
graças por vosso amor provado na entrega da pró-
pria vida pela salvação de todos! Nós vos pedi-
mos a vossa graça, para que amemos a todos, es-
pecialmente os empobrecidos e os que não têm o
amor de outras pessoas.
Refrão: Prova de amor maior não há que doar
a vida pelo irmão. (bis)
C. A Eucaristia é alegria! Senhor, vós nos ensinastes
que não pode haver alegria para todos se não hou-
ver justiça, fraternidade e paz. Nós vos louvamos
porque sois a razão maior de nossa alegria, e vos
pedimos: fazei que sejamos geradores da alegria e
da paz aos nossos irmãos, no empenho por um
mundo justo e solidário.
Refrão: Prova de amor maior não há que doar
a vida pelo irmão. (bis)
D. Senhor Jesus Cristo, nós vos louvamos porque
nos destes no admirável sacramento da Eucaristia
o memorial da vossa paixão, morte e ressurreição.
Dai a todos nós, que celebramos tão grande misté-
rio, colher os frutos da redenção em nosso dia a
dia. Por Cristo Senhor nosso. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Se for possível fazer o gesto do abraço da paz apenas
com os membros da própria família. Escolher um refrão.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Diz o Senhor: "Este é o Corpo que será en-
tregue por vós. Todas as vezes que o receberdes
fazei-o em minha memória". Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo (a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio
- Escolher entre os cantos: n° 798 a 802.

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus Todo-Poderoso, hoje nos renovastes
pela memória da ceia do vosso Filho. Nesta
celebração nos fizestes provar as alegrias do
céu. Dai-nos desejar sempre o alimento que
nos traz a verdadeira vida. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém

18. AVISOS
- Amanhã é dia de jejum e abstinência. A Sole-
ne Ação Litúrgica terá início às 15h.

ATENÇÃO! Todos se retirem em silêncio. Não há canto,
nem bênção final.

TRANSLADO: Em locais em que há a presença perma-
nente do Santíssimo Sacramento, observa-se o seguinte:
a) Fora da Capela principal, organize e prepare um es-
paço para a Reposição.
b) Enquanto se canta um refrão, o Ministro cobre a
âmbula que contém o Corpo do Senhor e toma-a em suas
mãos.
c) À frente da procissão, vão: a cruz, velas ou tochas e
incenso, se tiver. Enquanto se canta: Canta, Igreja... n°
891. Retiram-se as toalhas do altar, as flores, as velas e
as cruzes (onde for possível).
d) Convidam-se todos a caminhar até o local da Reposi-
ção. Quem não for, sai em silêncio.
e) Adoração deve ser realizada sem solenidade até meia-
noite. Na Sexta-feira até às 12h realizem-se momentos de
silêncio e oração.


